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S, PAULO, 7 - Era com mos francos e rudes ao prt
um misto de angustia e de a- melro magistrado), ele dava
preensão que a opinião brasí- a impressão de ceL'i:ar o país
leira esperava ouvir a pala- marchar "á la derive", sem

vra do presidente sobre os pro- que o seu supremo guia ro

blemas de sua segurança, no masse da bússoli para Ievá
campo interno como externo, lo, por entre bolas Iumínosas,
Fechado tantos meses, num a um norte seguro. De td mo

hermetismo inquietador (fa'le- 'do o arco andava uHimaIl1ento

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _
retezado que nós nos temia-
'mos que a corda se rompesse,
e a audaeia comunista não se

sentisse sufictentemente forte
para tentar um outro 19�j:)� A

linguagem dos condutores do
Clube Militar, em sua "Revis
ta", confrontada com () que
escreve a "Estrela Vermelha",
o orgão do Exército bolche
vista. a deste é uma ll�eratu
ra anódína, sem expressão,
comuarada com o tom de urna

boçâli.dade de comunistas de
suburbio, de aréngadores de
"m.eetings" da Pavuna e ela
Penha, adotada no orgão ofi
cial da força de linha. A1Ín·
giu-se aquí, em certos círcu
los mttítares, ::10 delirio da im
becilidade e da inépcia, nos

comentaríos da posição inter
nacional do Brasil,
A guerra em que DOS em

penhamos na Itália parece ha
ver imunizado o nosso exércí
to, a nossa marinha e a nossa

aeronautica contra os venenos

totalitarios, que entoxícam e

apodrecem as democracias.
Bateram-se as forças armadas
brasileiras com uma galear-

---:l
.

'!--- aspirante á candidate presi- dia pela qual conquistaram a

11 RIO, 10 (LHerid,) - 12- li dencial dos Estados Unidos, nossa gratidão. Finda a g.ier-

I terrogado sôbre o fecha II pelo Partido Republicano, Ai:. 1'3, na Itália, restauraram-se

I mento da fronteira n _ II que, se essa proposta fôr de I

I'
- ., bli as ínstítuições livres - o'e�

II
. I (> eiçoes prnnarias repu

lca-I
,.' ,

.

. tráfego da Ponte Inter, II fato o que aparenta ser en- _. , f
mente de VIda pr-imordial pa-

i! nacional, o sr, Miguel PIt· ii tão pode ser comparada'a u- I nas sel�o realizadas no }\e,'J
ra as forças arn1.u?as. l:egidas

!ll ranhos, secretário da em- ii 1 d 1 i Yampshire. IConclm na 23,. pag, letra A)
i baixada. brasileira na Ar- 11

ma pero a e a to preço; e .

.

II gentína, declarou: ;1 não se compreende porque es-]
- - .... - - - r_ - - - - - ---

II�'':'''':'' "Nada posso infor- II sa joia valio�a fo� apr:senta-: Truman Pede Novo Aum'ento I
II mar, pois o meu setor na II da num estojo tao feio. De- .

IJ embaixada é meramente ]] clarou isso porque l) díscur- jí D I A (
,

II cultural e não político. II .

e mpostos o ongre:'\so\11 !:t�sO d�:!a:�:�ar:�� ft�� \1 ��, �l:d�iSt:�:S:!� s�e��;���: I
,

s
..

II t�,��::�.� �i. ��!'.!� li ::e:,!" :,�� � ::e�:: I Para • f.�talecimento do Mundo Livre
II do, si essa sua viagem ii d d 'd I '\'uASHINGTON 16 "p 'o, 1 1
I tem relação com a inter- II o cana ense, em segui a pe- >Y ,tt· ) 1 ruman, c cc 'U'l1.:

li r�lpção do comércio atra- li diu ao Ministro r.usso que es- -- E'TI sua mensagem ao Can- - "A Vene zuéla, Indía,
II v�s da PO_:J-te Interna- I! clarecesse uma série de pon- i gresso, hoje, sôbre o orça- Guatemala, Portugal e I'ur-

. 'I eíenal ou não" " 'd
. " ,

' .' ;, tos. mento federal, o presidente quia são os países 011. e o � lS-

1- - - - - - - - - -I 'I'rurr.an pediu novo atUl".en- te de vida-menou subiu desde

I ASSINE NESTE EH�RA' ESTUDADA to de impostos, no valor de
DIA'RIO PELOS E. E. U, U. cinco bflhões de dólares. cTru

--�__,_------- ._ ----- -

. homenagens
:Friti0ellers

16 (;,'P)
man declara que é precisoWASHINGTON, _

que o povo norte-americano
- Dean Aeheson, secretario
de Estado, declarou hoje que

suporte novos encargos eco-

a nova proposta soviética pa-
nômicos nos próximos dois a

ra. o eontrôle atômico mun- nos, para que as defesas do Fabricação
dial não, tem tantas conees-.

mundo liyre l)0!'!sam ser for- .

sões como o chanceléf Vís- ,taleeÍd;:ts contra -'fi' ameaça de
-

da'botracha
chim:ky afirmá, Früwv, con- 'agres�ão cOlm�nist<i.; ,A êss� I
tudo. que apesar disso os Es- r-espeíto- o presidente ae:htra. si'o I é t i C a
tados Unidos estudarão a no-

- "E' uma necessidade
RIO, 16 mierid,) - A .'ou.

trágica de nossos tempos c ia·
víte do presidente da IAA al-

to de que nós e outros povos mocaram no restaurante d:t
amantes da paz, tenhamos que, autarquia o general Gpl'�
dedicar tão elevada propor- 1Vümteiro, o gr.vernadnr Ama,

ral Peixoto, (} ministro João
Cleofas e o sr. Paulo Fern'-iu
de!>, �ecretariG da Ag-l'iculü1ra
iluminense. D.ll·ante o alrnoco
o sr, Gileno De,'adi fês lorl!�·a.
explanação a respeito tia in.. •

talacâo das refinarias de :<1-

vel�ente suas ferças arm:ldus, cõo( nas fábricas para lH�odu-
ultm".tamente, I çã,o da borracha sintética, !lue

I
serão instalad.:ls inicíahue'lf"

ELEVAÇãO no em Pel'namoueo e no Estai')
CUSTO DE VIDA do Rio, acentualulo a impor-

WASHINGTON 16 (UP) tancia (lesse COtt'ct!t(!.cnto lJa-

EISENHOWER _ Num relatóri� econô ..ico ra a eco�1Omia n�c,ional. O ge-
, neraI Goes l\-lolheu'o lembrou

CANDIDATO I ao Congresso, o pr".:·:,e:!'lte a im}lortallcia milit:lr da bor-
____ - - - -- - - - - - - - - racha sintética, tendo o go

vernador fluminense e o Mi·
nistro da Agricultura prome
tido todo o apóio à concreíi
zação do plano 11ftra o fabrico
da borracha sintética.
I

_44=:;
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i\íNDA·O
DEERE'lO

va proposta soviética, formu
lada sábado passado ante a

ONU.significativas
homenagens classes
conser�adoras � de elemen-'
tos de destaque da nossa so

ciedade,' o' embaixador da
Alemanha· Ocidental, dr.
Fritz Oellers, ôntem, este-

_'_ID!E V.,:"AR'G11.A�S I.
[:,;r.i:;e�=: Não Dispõe O Uruguai Do Trigo

, fazendo�se aC6mpanhar de Necessário Ao Consumo DoBrasil
II s, FRANCISCO, 16 (U. 11 seu conselheiro comercial,. '11.. 111 _

1\ P.) '-o O r'e\1ente deere�o li: do Major Gúedes, da Poli-

I RIO, 15 (Meríd.) - A res- em condições vantaJ·osàs .. tre
li do presidente Vargas so-, I! I cia Militar do Estado e- de

'II brc a l'etOlno d'J capital I t f' #-tl
peito da no.Uda de que o go- zentas mil toneladas de trigo

}
. .ou ras, Iguras represenwa -

II estrangeiro cl:Ía -proble" !.I· vêrno deixou de adquirir, me- do Uruguai, para preferir fa-
vas do nosso mundo,oficial.' .

ii mas muito sérios .para a !1 diante condições mais vanta- zê-lo nos Estados Unidos, Nem
II inversão,de capital norte- iI

- - - - - - - -

josas, írigo do .Uruguai, ° di- o Uruguai dispõe d€! tantos plausos.
I: americano 110 Brasil. 1 PARIS. 16 (UP) - O lider

II ......:. lst� f�l () fiue afiro. li
radical socialista Edgard Fau- retor do CEXIM. disse: excedentes, O .que houve, há

NOITE DE ARTE El\! no.
ii roGU aqUI, hOJe, Q sr. Ed- li re comunicou

.
ao presidente _ "Não hã o menor funda- certa época, icii uma .prot'Jos-

II "Irard lUiller, sec/etário II Auriól que aceita a incum- ta do Urugáai, para"venda de �IENAGEM AO �MBAí�;:A-
li de El>tado .A:dJ-unto par.a ,1'1 bência para ;formar o· novo

menta na
.

nótícia de' que O
.
DOR ALEMÃO

b· t d F B 'I d
.

d pequena quantidade de fari-
ii assuntos b.tino,america.!: ga me e a rança., raSI elXOU e comprar,
I O .I'n d' I nha Nunca, porém, trezen-

ii t1:�t��·��ª� t:', iPl'bles�u a GrI�BrliiuIia clrra Õ ����::!��o�d�e=� ::1f���if���
11 "N ]

-

ti! quantidade do produto, tería- T't "C 1 G "

! t'
as �etºoes �I.)� �

li' b t �
.

'I'� I
..;, mos entraao, imediatamentp.,

no, ea ro

t dar os OI:;S 1
SÃO PAULO, 16 n...'l:er:dio-· Adhemar de Bhrros e que é

li llent al� oSd a.1lS maiS u;:- II BC ama0 o e seu' 'onsu a os DO ra em negocio". Finalizou' o sr,· u�a en�a� a ora e '1 J ave nal) - Visitando a sédc: do I chefiada pelo sr. \,71a:iinür Tú-

I: r::a!!i :s a;:i�:cr:�ii� I
.

O II
.

.'

.

'. Luiz Lopes:
. .nOIte .arbstIca, cujo pro�rama PSP, ° sr. Danton Coelho pp>- ledo Piza, Esse grupo não n-

i! tal' lnter-a�ericana e a II .... _ "Ve:ó.fica-se no m'}men-' caprIChosamente orgamsa�o, feriu importante discurso po- preciou o dIscurso do sr. Dan-

'."1' criaça-o da Comissa-o 1\-1\5' - II OITO INGLESES MORTOS EM COBATE NO EGITO· fOI executad'" com pe"f"'l
.

! to, em to'd'o o mundo, e'uor�'e

I
_ -, ".

A ,- Il·tl·CO que alc"":ço" reSS('nan- t '" 1" t' d I

l.i ta. B1"asileil'Q·Nilrte-ame- ,li - - NASCEU O HERDEIRO DO TRONO EGIPCIO _ _
,�-

d
.

cu.. u i)]l ....oe co e, a tUVt'.'l e sens

Id t'g O B il � çao, lmpresslonall o Viva- .

l'
, ,

1\ l'ÍCal1a",
,

' J! procura. e 1'i o, ras �e _
Cla amp a entre os SOCla!S pro- emissários, d(;u c:êr.'cia ao pre-j

_____ ,_ _ _ _ _

TEERÃ, 16 (UP) - A -""1- peÍo embaixador inglês. E diz, viu forçado. por razões conhe-
mente aftl�d?dS qduantos tlv,e- gressistas, para os qua'.s 1'ea- 'lidente dÇ> P?rtido dess� Eõ-

glaterra protestou de mau'!'ita entre outras coisa'" qne o f
.

ram a e leI a e de OUVir
."

,;i, e- cidas, a entrar no mercado in-
H' 1

_ ,

• firmou os compromissos 0- tado de espiritv A outra iac-
LONDRES, 16. (UP. ) - Se-· formal e 'd,eeidída contra a :fe- .chamento dos c'ons'Ila'los VI'o·

I
oJe pe a manha o embal- d h• . ternacional, afim de adquirir .

1
*

riundos a ::ampan � presi-
gl.mdo �e animd.ou ;hoje à.tar,- chám,ento- dos nove cO,nsuhuos. la h tratado entre ""s ,

.. ",,'s pa'_-. :xador FrItz Oe lers dever'" ça-o lou"ou o prnp-Jsiio do sr.
,

'd N ....T
\F'" 'w

o indispensável para oseu,
.... dencial de 1.950, como tmn- v J

de, na sede o ,.n. ,O., a reu- britânicos 'na Irã Esse pr
'

D C II t d d
nião do Conselho do Atlânti- _

.

. 0-
consumo interno, A p:-ópria p�OSsegUlr VIagem para bem, f' sobretudo, entre os anton De 10, en en en o

co em LisbÔà. . foi marcada testo fOI entregue pessoal'nen lU�.·l:'.• OS' 8 ·�Ol.D"\ .

Argentina precisará c!'\mprar I
RIO do Sul. t.raba:<histas. Aqui, dividicall. - que ê imperioso fortalec,=l' ?

p�a 16 de fev�reiro próximo,l te, hoje, a,o chaneeler'lr;uüano DOS 1NGLll:SF.S trigo estrangeiro. Apareça ce- se a" opiniões €1'1 tôrno d.) dis- base politica cm que se apoia
.' - - - _. - - - -. - - - -

.

- - - _., - - CAíRe, 16 (UP) -- o Mi- real de qualquer parte do

I
ELUMENAUENSE! .\_U curs.} elogioso ao sr Adhemar �) presidente Vargas, poi:::, ca-

Na-o ,'ecoo:hecera'.·o 'Ja08;"'<I'
.

O' nOfisl·.C�f'l·��·l;rr'.l••.:illOtf' lqnuteer:��o :��',�dl1(l;aS mundo pl'incipalm.ente c:. prt!.· XILIA A CAMPANH,-'\ de Barros. Existe em Eão 130 contrário, encontrará pre

. _.
'" �.

ços razoáveis, e o Brasil ten-I.8LUMENAUENSE HE .\ Paulo toda uma ala tra ·alhis- calços imensos para cO:1('rec�-

gOVerna daEhinaverll'I'al �;�Y,i��:t���:i;�f�:a:�; _vadQl1ir:lo". l' . OVlACG�ÃO! .....M_V"._-
ta

frrancn3meD+ocehOlOtilI"Jrsr,a,il:arnopro1:raama°n'o':;ovo·'"o I,-
.. ,': '" •.

'? .'. '.'
.

•
II, muito, ':'l1í.C;S solClados britâ· 10 OU O e,

. IAVIõES AL:I:.ADOS TE�Al\-I MESMO· ATINGIDQ Ul\'J 1\ .iliC�S 'sofr.:-ram fe,imenü,'5.
CAMPO DE PRISiONEIROS DE GUERRA NA C.ORE'IA .._.-��

A P
\

'I .... \ I

'l'OQUIO'.:'6 (Ul�).�

l!'Oi1teriam
b��bar�e1kdo,� cam- , N_<\SIJEU O'·f!iüWH· c::

...

' r Q:X e"II.� nte.. rnaClonalS \'revelado ofICIalmente que o ,P'.' de orUllonerros. Dlz' o. dO-I' f;O" .
, lIiíIIi

:
.

� ,

�:�:;:�:o =�:�:d!:Shl��;�; ��:�:�õ�e�:��:e:!�i:::.::: v�A:!�hal�e�Uru� ::1:��� I Nota' ijda Gra- Bretanha ao Ira-"sobre o fecha'DI'en·t·�o-do-s·-_ '-cons'ulados
�:u�h:n;a;:Zi:!�t:,e����e���: �:����f�a::d:����.'=sa��� \ �i�O�r�:;:ir�e!�h�l�:h!�iF;��\., :!... li território britanico e s�h-�- compatível com o clcsen-

Irúrio, pretende conCluir um é impossivel di2"�r se atingi- \ ruk, que possui,a apenas três I q .
TEERÃ, 16 SUP) - Em nota ent�..egue hoje pelo .e':l1- II guardar, assim, seus legíti- volvimento de relações :.1-

iratado bilaterál, de paz com l'mn um campo de

prisione;-l
filhas do primeiro matrimônio. li baIxador da .Gra-Bre!_anha, sr. Frall<:ls� S,hperd, ao MIlllS- II mos interesses, mistosas entre os dois paí,

•• ..'
• •

<

,
'

_ ,. .' iJ tro do ExterIor do Ira, o governo brltâmco esclarece que II
(J regime naCionalistá de Chi- :os, Já que os c.�mu:usta� _nao E. CO� o nasclmento do prm- ! !l essa decisão viola o �rtígo 9, do tratado. de. París em, 1,857, ii ses, desejadas p('!c goverUl)

i'wg Kai Shé'k. mdrcam. a locuhzaçao oeste
I clpesmho, que ;erá chamado

II
acentuando que (I ReIno 'Umdo tem o dIreIto de abrIr con- fi A nota iraniana -- acen- do Reino Unido. A rei"pon-

E a propósito, o comunicado Hamed,13 EgIto tem novo ner· I sulados no Irã e em todas as regiões ou outras nações que II túa - constitui violação ao sabilidade dessa decisãc --

acusa os vermelhos' d_e estarem deirQ ao trono. De fato, como ! se benefiéiem do mesmo direito.
,

II tratado e práticas intemacio- acrescenta a nota britàni:::a .

GAL. �IDGWllY violando todos os dispositivos a lei egipcia exige rlue a co- H li nais, e o governo bJ:1tânico - cabe inteiramente ao <;o�

PAJ.'I MUN JOHN. 16 (UP) da c-Ollvenção de Genebra sô-. rôa passe a ,um membro mas� Consequentemente - de· as relações '2ntre os' dois paí- protesta formal e solenemen- verno iraniano e ao Reino

_ O Quartel C:�neral do' ge- bre os prisioneiros de guerra.) culino da familla !'eal, o 'her- clara a nota britânica - o

I
ses. E prossegue a nota bri- te". Além disso, a nota bri- Unido se reser'.'? todos os

ner:ú Ridgway t".ólh.GI� seu ao lJcalizarem m: campos de
\ deíro ptesumivel era até ago�. governo irdniano agiu !!·')n� tânica declarando que o go- tanica salienta que o pedi- direitos decorrente� per:m·

anunciado coúmnicado espe- prl.Sjoneiros nas u'1c-rliuçoc3 de!.ra o p�incipe Mohamed l�ly, I trariamente:lo citado acõr- verno britauwo jamais l'e' do iraniano foi apresentado te o direito internacional do I
(.ia1 sôbre a aCllsação comu- Imr,;c·rtantes objetivos milita-l primo do rei,. que üliás, já' do e violou as praxes inter- CUBOU ao Irã o direito de sob a forma de "uitima- tratado em vigôr. entre os

1
nista, de que. aviões nliados' res. conta setenta. e seis anos. t nãcionais c, ainda, alterou estabelecer conslllados 110 tum" e com publicidade iu- dois países",

O embaixador Oellers res _

pendeu ao discurso do pre
sidente da Associação Co

mercial e Industrial de

Blumenau, enaltecendo a

obra grandiosa e as fecun
das realisações que tradu

ziam o esi'orç;, constrWil'9li'
e laborioso do povo blume

nauense, qne devia se or

gulhar do seu progre,>sl) �

das suas tradições de civis

mo e patriotismo. As ultl

mas palavras do embai'X".
dor Fritz OeIIers foram re

cebidas com calorosos:1.-

TRANSFERIDA A ção de nossos recursos para
aumentar nossos poderio ,.li ..

lita:::-". A seguir, destaca que
'Js países atraz da cortina àe

ferro aumentaram considera-

CONFERÊNCIA
a expressão

PARIS, 16 (UP) - .c\.nun··

cia-se oficialmente que foi a
diada de dois para dezesseis
de fevereiro a conferência da

Organização do Pacto do A..

tlântico, a se realizar en�. Lis- I

bôa.

Criticas e elogios ao

,discurso cleD. (oe IhOI
ii 1,11------

IMPERIOSO o FORTALECI I\1�NTO DA POLITICA EM

QUE SE APEIA O PRESIDE NTE,. DA R E P U B L I C A

o inicio da guer a na Coréia,
ha ano e meio. E nos l'níses
onde o custo de vida n.aís su

biu foram a Austría. Chile.
Nicarágua e Pnraguai.

MOSCOU, 16 (UP) Os
membros das representações
diplomaticas estrangeiras eln

lVloscou não poderão se afas
tar mais de quarenta quilôme
tros desta CapitaL Esta deci
são foi comunicada pelo Mi
nistério do Exterior às mis
sões diplomaticas acreditadas
aquí.

prnlllltlJ

do

lUORATÓRIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BLUMENAU, l't-l-1952

moço
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\ l /1A dór logo passa�

, I

BALSAMO AI'lALGESICO
, .. -

DE',EfEITO

LUXAÇ, ..\.O·! Tire a
t dõr com as

MAos passando Gelol, Contusões,
tuxa cões, entorses, (mau geito)
dores reumáticas, n� vrúlgicas e

tlluseuiares S;)O !'àpldarniCHte' aliviadas
C::C.'11 apHca(�ões d�' Gelol. Gélol
deslntlama. desenngestíona e estimula
ti circuJáçlio, prod uzínrlo agradável
sensação de bem estar

,Ore Aires Gonçalves
� ADVOG�DO";'"

,

PropoJfi/lt1rr

UM
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-� contra a Independencia e a

B '�O"''''.O$O'O'Q.O'�:.Oi�,''''�I>�'-iQi{>oC'_''O,o;ot�o
•.,.,,:'O'o.o.o.ooo.o.c.o�oo'o""ooo.o,",._,_",,-"o_"O'

",oc_O*<>oooo.-�_��.

� liberdade das regiões já su-

I ovo a ricanismo i a iano��lIfJ�����;ª�f��
ii

...

.....__ . o_,,; _... .�.__ �._,;. � .,1 ção amigável e no recíproco
..!:�.·'.����,,,,o,o,,,,oOO'""'O""'.'''00K�.O'O'''''o,Woic..c•.,.�. L. V. Giovannetti �._",.e.""ç�:L.o. ..."",..o�.ooo.·"ü,coo,o,"".o�""c •..•", 'OO:"O-D'�':' �

respeito. Alguem dirá que a

(Cop, dos' "Diários Associa- dos")
_ I Itália foi forçada pela .guerra

sideração. Um clima de ódio

{bOnS
resultados porque. elí- ma de colaboracão. Mas o pla- perdida a escolher essa estra

:foi substituído por um qua- minado o preconceito polítí- rio francês não deu os resulta- da. Mesmo. porem se for as�.

se de confiança. Diversos epi- co e formado.um clima de ré- dos esperados, porque o mo- sim, é demonstração de Inte

sódios e 'atos oficiais dernons- cíproca confiança, o governo vímento de independencía na Iígencía política adaptar-se
traram a possibIlidade de uma da Etiopia reconhece a capa- Argelía e na Tunísia já era ] às circunstâncias e adotar no

cordial colaboração. Restabe- cidade colonizadora dos íta- forte, e em Nlarrocos os focos I vos métodos correspondentes �"'.

lecídas as relações díplornâtí- Iíanos e a conveníencía de da rebelião estavam sempre aos recíprocos interesses e à

cas, a cerímonla do hasteá- reativar boas relações com Ro- vivos, e agora com a jiresen- grande obra de civilização .do

mento da bandeira Jtali-ma ma. Mais eloquente ainda é o ça no Egito de Abdel Krlm, continente africano,

na feira da capital da Ac.ssí- que acontece - na Líbia. �a
I
tomavam maior- víolencia. A

nla foi caracterizada P1), ma- vespera de sua proclamaçao, Italía. renunciando oficial- -
- - - - - - - __

nifestações sírupaticas. 'féc- como rei Idríss el Senussi de- II Feridas, Espinhas, Man- I' mente a qualquer pretensão I h UI Re t
nicas italianos :foram contra- clarou que a minoria italiana de domínio territorial e .lsse- ll--�:.s'

ceras e uma is-

I.tados pelo governo do Ne- é ainda o centro da economia d 1,'1 ELIXIR DE NOGUEIRA
guran o aos governos e os po-

gus, relações comerciais resta- libica e que ele atribui grrm- vos africanos que não preten- it Grande Depurativo II
beleeeram uma colaboração de valor á operosidade dos

de de algum modo atentar
11 do sangue II

útiL E a.gora es�ão sendo es- colonos, comerciantes, indus-
� - - - - - - - - -

triais e profissiohais Italianos.

E indo alem das palavras, en
trou em entendiruentos com o

governo de Roma para obter'

magistrados italianos, técni

cos e diretores de obras ar

queológicas! ASSirll foi nomea

do chefe das Belas Artes do

governo da Líbia o prof,. Ver

gara
'

Caffarelli, funcionário

do governo italiano. E outras

nomeações já estão pre-anun

ciadas. Essa partiCipação da

Italia, desejada pelos novos

governos da Etiopia e da Lí- I
bia, é um fato eloquente. De- !
monstra que não foi inútil a'

obra cí�ilizadora da na�o re· l
ninsular naquelas velhas ter

ras que ainda conservam do ..

!
."!umentos da civilização ro-,

mana; e que a leal conduta do

governo italiano depois da paz

conquistou simp�tias. Tam

bo:'m ..:ontribuiram para o pres-
1

o rebanho, ou alheiam-se a Lígio italiano o ótimo resulta- i

tudo, entretidas com minu- do da ação dos funcionários;
cias inconsequentes, avidas de e as diretrizes do governo de ;
gozar .os últimos privilégios... R"oma, na Somalia. Na re- 1
isto mesmo quando não se sa-

cente reunião de Paris na Co
ci·ificam ·ao próprio inimi�o, missão dos :;Vlandatos.' a ação
já por triste ressentime' üo, 'italiana na Sonulia mere�etl
já 1)'Jr obeJlencia à moda, ao calorosos e unânimes elogios.
;osto da época. Em tudo há a E isso tambem se refletiu na

falta de fé. Senti�os não sa- Líbia {e na Abissinia. Nesta
bel' por .que razao estamos fase histórica, em que todos

presentes a .este mundo, e
os povos da Africa e Asia se

particularmente a este palS... agitam e ·revoltam. contra o

! Vivemos, não direi angu::.tia- colonialismo europeu, a Ha-

I dos por que'a expressão é ex- lia recouquista simpatias com

cE'ssiva, mas desleixados uma conduta .leal e amigável.
sem um pi'incípio, uma dou- E' justo dizer que essa nova

trina, uma causa coerente a1- política colonIal foi inaugura
go que se afirme além das da pela França, quando criou.
razões de nossos próprios il1- a Unii:ío Colonial, concedendo ,;teresses ou de nossas incons- aos indígenas alguma autono-
tantes preferências ... ". mia e inaugurando um siste- !

Não e�a um temperamental 1,1
esse lnoço que me viera visi- (Conc:ul' na 2.- pâglna. let.ra A)

1-- ---11
tar; rião falava fluentemeate; P E ç A S F O R ri I!
e de certo ao tentar repetir o L E G I T I 1'1:1 A S IIque rrie disse, empresto-lhe Casa do All1ericano S. A. I

muitas
.

expressões minhas. --- I !

gêncías poríticas, com are'

conquista da independe acra,
tanto o soberano da Abisslnia autoridades britânicas duran

cama o chefe dos Senussis da te o período de. 'ocupação ti

Ctrenatca, ju1garam que a nharn feito todo o. possível pa

colaboração com os italianos' .ra eliminá-los dos .postos que

era indispensavel para o pro- ocupavam. Conseguiram gran

'gresso de seus países, Efétiva� de parte do que desejavam

mente, se podia ser díseutida, não chegando a obter o pre

e do ponto de vista etíope e domínio político no Mar Vv

tíbíeo condenada, a política melho, que era um dos pon

italiana de conquista, a ativÍ- tos pdncipais do seu progra

dade civilizadora dos italia- ma. A seguir, o· governo' eíio- tudados pelos dois gove ·'j06

nos, O bom carater dos colo- pe, tendo adotado úm

progra-r
planos de cooperação' no cam·

nos e funcionários peninsula- ma de reformas .e qe valori- P,o agrário e. col:>nizador. �'
res,

: conquistaralll sim-p3.tias zação da terra, reconht.'ce;.� t somente a prImeIra iabe oe

e se revelaram não somente I que a colaborac;ão '. italiana.1 uma po!ítica de amigável co

úteis, mas quase indispe:n�{l- merecia simpatias e Justa eOll- laboraçao, mas tudo promete

.: , '"
:.,
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Roger Martin du Gard e os outros executores testamenta-
.

rios de AndréOíde não aceítàram as desculpas dos editores

de Neuchatel, ·que haviam publicado, em edição de vinte e

cinco mil exemplares, 'o livro de caráter mais. intimo do mes
tre, e mandam .ao Figaro uma carta para afirmarem que uma

declaração: do.:..-representante da casa editora não exprimia a

verdade. Defenderam-se. os suíços através do .sr. Richard Heyd,
dizendo que haviam recebido; para a publicação do livro íns-.

truções do notário de Gide, e transcreve uma carta do tabe

lião onde este pedia aos editores que provocassem uma opinião
com o tal conselho de amigos do autor. Insinua Heyd que teve

autorização dê um deles. Chegando ao conhecimento do con

selho de. amigos, este logo apareceu com um desmentido radí

cal, onde se declara que o editor não recebeu qualquer autorí
zação para faier tíragem elevada do livro que só poder ia CIr

cular conforme o desejo de'Gide, .em edição reduzida.

O fato. é "que o livr.o apareceu .como um acontecimento de

livraria e"pôs a vida conjugal de Gíde, à luz do dia.

Sempre há de. perseguir o zenome de Gide esta espécie de

escândalo, que, em nada deprime a sua vida, mas apenas re
vela urna consciência que nunca temeu a realidade. Gide foi
o homem sem: zespefto .humahor com a coragem de' se pôr a

nu, sem vergonha alguma. O pavor do próximo que passasse
a julgá-lo um reprobo.isõ porque ele exprimia o seu sentimen

to, seu nojo, não o: préocupou, Neste sentido ele teve sobre

Goethe esta superioridade;·A supertortdade de ser o homem de

suas co�issões; e não· o homem de seus preconceitos. 'Poderão
achar que haja um monstro'moral escondido na pessoa huma

na de Gide. Depende, no entanto, das medidas que tivermos

para medir os monstros. Acho que a dura .sinceridade de Glde
é uma condição da sua eternidade. Para muita gente Rousseau
não seda outra coisa: que; (> heroí '.'do crime. E foi na certa um
her01 de sua .épo�a. her,oi como Carlyle o viu.

Gide é O. heroi de uma condição humana, a condição do
homem que é maior do que li ética.

.
..
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_cesslda"

do ano

passado registraram fatos po
Iítícos fa\'oráveis à ação ita

Iíana nas suas antígas colo-

nías da Afríca, Parecia tudo
perdido depois da guerra. e

da renúncia completa à Li

bia e Etiopia. Os adversáríos

da Itália rejubilavam-se peno

sando poder substituir os ita

Iianos não somente nas esfe
ras po'lítíeas, mas também no

campo econômico. Errar·am.

e os -acontecímentos foram

Imediatamente favoráveis aos

italianos. Resolvidas as díver-

.
..

veis. Imedíatamente depois da

paz e da demonstração
..

de

confiança das
. pdtem�ias' para

a Italía, concretizada na �an
dato da Somalia; o Negus fez

declarações e tomou atitudes

favoráveis aos italianOS; As

Augusto Frederico Schmidt

..RIO, 5 - Nun,ca 'me senti
tão embaraçado, e mésmo. in
digno, como depois de certa

.

I

conversa que tive com. um' ho-
mem .de vinte. e poucos anos:

que me 'procurou para quei
xar-se da falta. de fé em que

se debate � mocfdade: enga

nara-se o jovem visitante, .dei- jxara-se iludir por alguns ar

tigos que escrevi nestas co

lunas, e viera ,rer-me certo de·
que eu lhe poderia dar uma

esperança, um estímulo, uma

confiança no tinindo e' na vi

da --. tudO 'isso,
.
que Infeliz

mente não' possu�
Falou-me e escutei.

creveu o que se J?assava em

sua alma, e eu, em lugar de

lhe transmitir e fornecer'

que ele de inim esperava e

viera especialmente buscar, . .jtambem me guardei na espe�

�."
ra de que o próprio consulen- !'" te sequioso nie suprisse . do

..

que me. j;àltava� a.

que a elê.. +:. .

� ;'Náo,'-'"l'looefuos J., .• .,conti
nuar assim., sem Unià· razão
para viver. -- confessou-me o

rapaz. Não sou eu apenas que

me apercebo do deserto em

que todos nos perdemos; meus

amigos, os que foram : meus

colegas ainda ôntem, e

hoje estão enfrentando

bro a ombro comigo os pri
meiros contactos. com a reali

dade brasileira, dão-se igual-

conta de que nos fa1ece o�im- Pertenceria ele mais à raça

pulso necessario para que
Rua 15 de Novembro, 1513 intelectual dos que não en-

exístencia tenha não só um
contram logo as palavras de-

sentido mas tambem uma jus- sejadas, e que se detêm na

tificação. A verdade é que procura e hesitam sempre em

não sabemos o' que nos cabe, empregá-las, na incerteza de

fazer e a qtle. destino eritregar-

a
sua exatidão.

nos; gai'lhar dinheiro, ·obter .

.

Viera à minha casa porque A pro�usta de Vischinsky, I permitiram. nem permitiria.

compensações, partilhar des- havia lido coisas que escr"vi, no sentido de que as negocia-
-

nas condições atuais, l'ma de-

t.a ignominiosa vidabrasilei-' porque concordava comigo I
ções de armisticio de Pan- I cisão nítida em favor de um

ra, isso não nos çhega, �ão em que há um Brasil enorme, Mun John sejam transferidas -lado ou de outro �I[as nesse

nos satisfaz ... : E tudo, meu ainda ele todo matéria-prima, para o Conselho de Segura:\'l- empat�, por motivo.;; que fo-

caro senhor, tudo o que en-

'1'
Âlceu Martins Parreira próprias m'ãos, .' outras C,)IH- sinádo pe]i'>'l aiversos países que carece de ser configura- ça das Nações Unidas, VCJ:l ram muitas veze· analizados

contramos ao atingir esta ida:- '.
.

.,' portas de ressentiInentos Pt)lÍ- produtores com os Estados lJ- do e solidificado. Par.a e::;se esclarecer bruscamente tod�) e que não vem ao '.!aso repe4

de, que,é a.do c'ameço da vi-
.. E�peJ;'amo� que os �orte:a- ticos, ace:era�do ó seu. afoga- nidos, visandn repartir, à ba- rapaz já era coisa ultrapassa- o segredo do enervante p�(j_ tir agora, as Naçôe;: Unidas

da mas.já arcal1,dócom plenas �ner:canos na� n�s �ara� a m-I menta, nao e menos vt:'l'dadc se da t.radição exportadora' de dê o deoate esquerda-dIreita, longamento daquelas conver- alcançaram uma sensivel van

responsabilidades ante ela. to- 'JustIça de atnbUIr mtUItos. e- que as colunas do sul atraves· cada um, o mercado alflerica-. qlla-ndo uma porção de pro- sações, por parte dos delega- tagem, ainda que não uma

dos os ,atos que vemos. prati-
. goísticos, meramente mercan- saram o território paulista no� Quanto ao preço rígido - blemas clamam p0r mãos e dos comunistas. As verdadei- I vantagem completa e decisi

cados,' todos os incHamentos, tis, quando procuramos pô!' s'em dispar;:tr um só tiro, isso tratava-se de um úniCo �Olü- espíritos que os resolvem.. ras intenções que se ocult:1m I vá. O .plano russo, desvenda

todos os exemplos que rece-
.em,. relevo a importância do po'rque o "General Cafe" :- prador -- tiveram os pr.odu.. Percebi que ele me pedia por_tráS dessa proposta só

P::>-,
do. pelo ministro das Relações

bemos são. para destruir e
'café nas nossas relações com como então' o chamaram -- a- tores que a ele se submeter. um conselho, uma palavra derao ser compreendidas se a Exteriores soviético, se desti

desmoralizar em nÓs qualquer os Estados Unidos. Para jul- gindo ,por :negativisl110, fez notando-se que no Brasil ti- mestra, .um .!an'ir"ho para sua puzermos em relação con� a na a tentar mais uma vez, no

____ ,...;... _..;. __ :__ gar que lião estamos supercs- com que se ton;assem inE'rtcs, 1fhamos remanescentes de sa- necegs:idade de �rer - Gue é atmosfera de cansaço (fue a- campo diplomático e··polWcG,

DEPUSI.TE NO «ll't-Oifl)} timando.a i,nfluência da q1.feS- justamente no Estado (o mais fras anterior'es, só não se a, necessidade generalizada de quela guerra intermir",lveL i o que não foi conseguido no

ru
t· 'd'

..'
_e t t

.

d 't
o.

sembléia de Paris e "m dos

UA CONTDTDUIÇ
-

'" tão cafeelra na tessitura dos a mgl o pela crise ca...eeira) rans ornan o mm o a nossa nosso tempo. Mas não hã d··l- j em Ulfla pequena peni7�f!ula I
campo militar. O prolonga-

.
....

S
'

.. .l.w.D . AO. ,:II. . .
. '. -

t t' f

I I
espíritos mais brilhantes do

CAl'UPA.NHA. BLlJ.ME 'laços que nos ligam à grande que devia ser a base poJjtic� pOSIçao es a lstica porque a- .vidar de que me chegou l1U- asiática à qual até o dia em menta da guerra da Coréia, e

. . d··
'.

f d I b tore� '. c'l·m' t' de' f' d f
Departamento de Estado, ad

NAlJENSEUE AVL:tÇÃO. 1. democràcia' do norte, � bas- o governo e era, os raços .

� I a ICOS a v rsos re-. ma !lOra em que eu me:.; 11� IlH' que 01 es echado l) ataque o prolongamento das negoc!ia- .

-

___ - --'- -.__ -'- _ -'- ta recordar' o papel que o C3- com que ele supunha contar duziram bastante as colheitas ;tchav:l sem ânimo, (' inuíil- I
do norte contra o sul 'l maior çõ'es de armistício, já estão

vertiu os aliados do seu pais,

O''''''a' In;,<,·n'.·o· ."... fé representou na nossa algo para sua defesa... nos anos da guerra, mas agl't<- mente rebuseava o c.ldereço I parte do mundo, inclusive os cansando a opinião mundial,
que, se o armistício da Co.&:'éia

Jf. v a S" l' d vando'
.

. .

E t d
lião fo.r a6sinado ç a :lu' .......a

acidentada vida política e nas nossas quere as 0- .
;. por ISSO mesmo, (I pro- de algum l'dranho ue quem s a os Unidos, não atribuiam. inclusive a opmlao i'lorte.a-

�, �4

::r .t I nõNOa a: me'sticas o cafe' est'a' I··deIltl·fl· . ble d
.

b 1 I
.

. tiver de recame ....ar nos te1''';'''o''
.

..
.

..

. .'

.

ma os preços, CU)O a ano "[..r ITll'nl1'" \Tez r.'..<des!:>p. hau- pspecIal iml..1ortãncia. merl'cana, ao extremo de 1e- :v , ... ,

asso
.

.t terna. Quando, por ocasião 'da .t-" .. -

- t
.

I
." ·.cado, inclusive, com uma' rá· . ço .

- no total das exporta-
.

. f' I Do t d
.

t Ti I á 1 t·
an erlOres, esses a iados te··

:crise de 1949;a_delegilção.de
'..

nr ess� esperança, essa e,
. ��n o e VIS,� mIl ar, v - a a e.squecer � mo lVOS. rão de o_restar uma cóntrI....ul.-

..
.

. pida e extra-legal mudança ções feitas durante a guen'a es,:a eerieza de que, realme·)· o conflIto da Corna desem- I pelos QuaIS as Nac.oes Un�das
'"

represel1tantes da, economia
'd' E t d U·d I b \

- ção maior ao esforço militar

.cafe.eÍra.' pau.llS.·t.a (a
..'p"ós. o�.v.í.i." e governo, -- o seu c()rnpOl'- para os s a os 111 os - re- te, liii. um fund3.l11cntú (:1" oeou eln um,a espéci� d.e en1.-j IOl'mT! forçadas a inter�'.ir

1
.

1
' lt

'. '.
para deter a agressão co:J:\u-

.,do chefe do governo u..'11à ior- tamento, no pano rriais arg{' "U -Ou quase rUll10S0 para o n' ".!ta!> coi::-:as que tenho 3JU- 'pate por efelÍo da e(tl·!valell.- ne"se coníllto, com os E"ta-

. d t" t
.

t " Brasil. '. -. . l' d t f
" .. T • •

nista na peninsu1a Este é

mal negativa aos sel1S àpéÍu;;) os en enaJ.men os m e1'-.)11)e- r .a{,(· E reptt; 1 I 11') longo (e ela e cer os atores estra;;e- . dos ullldos, ass'.lr.'1mdo ns
"

,

descia., .desiludida. �.s '�s�adas Ticanos;.já provou tambem. a

I
Nesta emerg�ncia, entretan-J tO,') longos allfJ� '�icos con1rarios. qu,� nunca 'Pl'iI!fip"is e:ncalg{lS e rCSi),)ll- e�at-timente. o genero de n:JtI-

.

'.
.

to os mercd'
.

" .

eJas que lUJ1P"uel'J. Ue''11 "'e"-

d
.

alO
.

.

. d'
.

"1 extrema sensibilidade de que
'

'. .

a os P!lIOpeUS es- -

I
'"' - . . ." v

o P �C10 pr.�sl ��Cl1l:_ . _ _

�.o.a.c.o.o.O.L:.O.Otl:::l"l)1I- �o.o.(aa.CI�(';.�O.U.C.::;.D.C.O.Ci.oeC'.,Q.C .o".:l.C.�Jif'C.:JCtC.':>.C.� Q.0.C'.l:.0.G.[4-L.'",").�,.o. '••c.-::-.· .........., ........ ' • ., .: _ .D� :no fJ� norte-a111.ericanos e

é dotado C01l10 se verificou- J
tao nao· só . abertos às inlpor- ��I-.c.O.O.O*u"c.C"-'''OOCAO }.L"O.�.Q.!).:lJ;C.a.Q4._,....

,.oo:Je.C.O.C.o60.C.0-&\.).a.�).;::.·.;::.C 0.o.o.QII�.:J.:,_"c.J.c......O:Kl":".c"I..-._\.OIbC8.JS0• .JKlthJarc: •
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... � I

por ocasião da ruidosa campa, !'�ações 'de café, como procu- '�BIN�O IND�'ITIII E��MI'H�IO III IINTI�ITI8INIII
��. n;l'h') m(r.(�� �s países euro-

Ílha do senador americal10 ram recuperar' a posição m,- ri
. .'

.'

. ��! p.�u,". gos ana e receber, püis

descontentamento que.· t.lm. que quís adquirir p.'optihu'iflu- terior ao último conflito 1111l11- .��..
'. �� nmguem deseja empenhá' se

�� I
. .. I�� mais a fundo naquela <1ue�ra

ano depoI's. haveria de tr,·lga'· I ..

de à custa da b,eb.ida 'Pl'edile- dial. M;as aí também apareeE: �i M 4-.,." ITAJA'
. c.

'"

.
. �i a....lZ·

, �� camativa e distante. E' C'lm

T .... d' t
' ta dos seus patncJOs a

..

interferência do preço ,této..•"
- •

- -o

10, W.azen o a ona o 0;>1'('0· � .' •
,. . . � Fundado em2:S dE Fevereiro de 1.935 Endoreço Tefe!t1'. fNCO *i isto que o sr. Vischinsky :!O'l-

vitorioso da revolução de 30. Voltando, pOlS, a Ialar 50- I
amerIcano, compnmmdo com 6':';

« »
��. t S

. _

.

bre os preços-t�to. deseíanlOS

1
pesada mão de ferro a oscHa- .•k1 Capital Inte!rralizado .,. ... •.. .... Cr'ie. 2" "'00 000 00 �� u: f,e. asfnegoclaçoes de

.

ar-

!!clOHVX. Se � certo que o governo _.
-

- . _

111
�

"ti' . " ..... :J ., t� mlS leIO orem tl'ansfe:'Idas

f constitucional abriu, com suas chamar a atençao para um dQS �aoB�ara CIma, das cotaçoes i Fundo de reserva legai e outras reserves Cr$ 27,500,000,00 ��. para o Conselho de ii�

... - "" - "" � -:._ .:.;,_ _ - _ ...;;;...,. _.,. _'" seus aspécto,s que é, n:1 ;:rtual a o sa de Nova Iorque, p�- t
2* t d á d

.. 4 iA -'" ... ... .... "'" 11 I �
õ. ça, u o. começar e novo •

.
' .'. '. circunstância, muito dive!50 a qU� se orienta o .merca,do I �.oo Total d" não eXI'l71veJ

. o��
d mu ti 1 d d t d � o� • .• ". •.•... Cr$ 50.000.00G,00 ,os russos se entregarão à sa-

mmmummmmmnUmmnnurmruullummmmmmmrrmmumu
o que ocorreu quando vigo- I n la. o pro u o, unpe ln.-I� �� botagem habitual. e o armis-

Ê fi.li: 1\'1 O R 'R -o I DAS., .' 5 ! 7'aram as cotações máximas
1 d<:, �ssIm, f.uucione

natural_/
j AGENCIAS E ESCRlTO'RiOS NA S PRINCIPAISPRAÇAS DO ESTADO �� ticio nunca será assinado_ A

- .

VARIZEé E ULCERAS == I Impostas pelos americanos na I mente a 1e1 da oferta e da

I
DE SANTA CATARINA, NO RIO DE dANEmO E CURITIBA *� esperança de Moscou é que

DAS PERNAS: mirassem operação .

:: I segunda grande guerra. �a·· I procura em áreas estranhas e 'I'axas. de De pósitos ii o cansaço provocado pela in-

-

DISPEPSIAS, PRISÃO DE VENTRE, COUTES, a I q�eI� ocasiãQ, o conflito, illi .. i.�ie�r:ment� .fóra da sua, j�- Depositos a. vista (sem limite) 2% DEPO'SITQS A PRAZO FIXO �� decisão da guerra na Coréia

-

AlUEBIANA, FISSURAS;' COOEIRA NO ANUS ª.
Clanao-se e se. propagando na

j
llsdlçao p_Ohtlca. ou economl- � DEPO'SITOS LIMITADOS Pr:azo mínimo de 6 mêses 5;112%

�� léve os membros das Nat:ões

� CORAÇÃO, PULMõES, RXNS, BEXIGA, FIGADO =11 Eurc;>pa, que fICOU bloqueada, I'
ca

.. Esse .lado do problema se
Lirilite de Cr$ 20000000

.

Prazo T..,,� .....imo de 12 mêses 6% I Unidas empenhados nela, e os

:: .... :: fez p'erdessemos o nossó ve'.. · prestaria a uma. longa análi� L' .t'·d C· $ 500'000'00
4,112% �u l� 2�

.' .

.

= Ih
. d'

.

t
IDn e e r ., 4% DEPO'SITOSDE AVISO PRE'VIO 8" que deveriam estar mais di-

- '--- DR� A R Y TA B O R O A--'- =/
'.
o e g�ande mer�ado daque- se, que po erla 111 :ressa�, DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias

'.

4% �r. retamente empenhados, a a-

= le contmente, deixando-nos mesmo, a algum estudioso d� L' 't d C $' 10000000 50r A'Vl"SO de 90 dl·as 4, 1/2%
H bandonar a pe1-linsula aos co-

.. : '. . :: ,. J.' , •
.

� • evolução do direito interna� . rm� e e r
.
., .;.0

/< i
--- l\fE'DICO ESPECIALISTA.- sllllterramente a n:erce dO� �n�. donaI.

.'

m,etrradas semanais Cr$ 2U.000,OO) Aviso de 120 dias 5% D munistas, ou a sujeitarem as

Clínica Ge�al de. 'Homens, l\'Iulhetes e Crlançàs ª I
portadores amerIcanos. E_OI,

"Socios no Progresso" �! . CAPITALIZAÇÃO SDIESTRAL � forças democráticas lá enga-

E iTOUPAVA SECA: 9 às 11 to 15 as 17 hs. BLU!rnNAU == me:lno, �a forma ;de cope- .

, ABRA. mIA CONTA NO «lNCO» E PAGUE COMCHEQUE � jadas a' i.mia derrota, por fai.

iimummummmuummmnmHJJJh'UlIJIIUIIIIIIIJJlIIlutnlllUllllimm
raçao o acordo de quotas as- (Conclue na 2.a pga., letrla B) ..����������

..

.0 � ta de assistência.

ideal. Temos a impressão e, Ilham e o que testemlmhamos

nlais do que mera impressão; 1 é que não se deve, em hipóte
a bie�e

.

experítmcía propria I se alguma, perder qualquer

de que ter um ideal é anacro:' I oportunidade
-- oportunidade

nism6. é coisa obsoleta e ri-I de gannar o máximo o mais

dícula; nas profissões que ac. ràpidamente possivel, oportu

braçamos. o que ·nos aconse-l nidade de vencer.na vida, Não

se ouve em parte alguma o

louvor a� trabalho bem feito,
não se vê jamai� o .estímulo

ao aprimorame:hto de quali
dades. Questões de. importân
cia. iundamental 'ced�m lugar
aó mínimo recurso .que leve a

TratoresITratores

PRO'PRIO PARA ABERTURAS DE ESTRADAS. SEU USO COMBINADO COM O

GUINCHO TORNA�O IDEAL PARA AS. S�RRARIAS. EQUIPADO COM LAMINA
.

G L � 1) O Z E R" ENGATE TRAZEIRO E BARRA DE TIRO.

Oferece para
.

entrega imediata

Navegação ·11�laí Ltda�'
Matriz - ITAJAl'

Filial - BLUMENAlJ

melhor' proveito. Em vez de

se procurar elevar o nível das

massas, homens e ínstitui�'ões
·curvam-se às preferi:mcias e

caprichos delas, abdicaudo

prerrogativas e dignidades,
imitando gestos e repetindo
expressõe3 rast:eil'é1s; as r;ha

madas élites, ou se deixam

absorver pelas correntes mais

vulgares, .renegando sua mis

são especial que consistiria

antes em orientar e conduzir

-----..
...........

.,. J:; assim a cozinha está

sempre limpa e agradável.
Co}oque-o também em sua

casa. Há 2 modelos: 'ÉD.l
.

e ED·2, para paredes de

1/2 e 1 tijolo. É aparelho
fácil de instalar em

residências já concluídas.

JoUTê

SIA.
Rua 15 de Novembro n. ".*-"----...,...-;1-_

Fone: 1124

Barreto Leite Filho

------- _.----- ----- ----------------._------

A V it6ria depois da derrota
sabilidades. Cabe .recordar,
entretanto, que aqueles .Th.>ti
VOl:: foram suficientemente
ponderosos para entusiasmar
toda a opinião. democráti�i
do planeta, e especialmente a

maioria esma'gadora das Na

çóet; Unidas,' inclusive a 1n

dia, cuja corduta favorável á
China comunista em outros

casos, e, sobretudo, em mui

tas passagens particulares do

conflito coreano, é bem co

nhecida.

o sr. Benjamin Cohen, de
legado norte-americano à AS4

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Um cristianislllO sem renúncia e sem m'anido',
Sem a pureza melancólica dos lírios.
Temperado na graça natural ...

� "",--�--..��;
Cristianismo de bom-humor, que não existe,
Onde a Tristeza fôsse um pecado venla i,
Onde a Virtude não precísasse ser td3t�..

I
(do livro "Luz Mediterrânea")

-----\1
'

11,-----

ANIVERfARIOS: ;'!llf.'l o feliz even+» se verifi
J cario dia 11 do TI,,":; cu, I.: 11 r-

, O dia de hoje assinala a ;;0.

passagem do aniversário nata- �'·é.�bem o lar de, venturoso
lido do sr. Antonio Bertol ' casal Lauro-Norma .J·úís�;cn.
residente em Im?ituba.. "

conta com mais um peqlif.mín�
Transcorre hoje mais um o in'eressante rD':-l1i'"JT(), tendo

ano de vida do sr. Dalcio Fer- reu r.ascímento s : registrado
reira, desta cidade uomíngo ultim� (lia 1:J de .iu-
Comernor'a sua 'cf.�méride r.Ci� o.

natalicia nesta data o jovem O iii "' d D"HQr;-.;t von der Heydc, residen- I
,,,reCel O

_

O la
te em Rio do Testo. \

. "InconvellIelltes do ex-

Completa mais um ano de i cesso de roupas"
feliz exrstencía U� dia de ho- A eliminação de resíduos a-

je u inteligente menino New- través da pele; com o sucr , é

ton, filho do sr, Carlos Gar- tão importante quanto a que

ribalói Bacçí, comezciante em I'
se faz pelos intestinos e r-ins.
O são obrigados a se servir, deBar.ig.1Í. excesso de roupas pode prc-

j .

d vez em quando, dos antiqua-
Nascimentos )U icar essa fUl_lçáo c-iu.var.do

danos ao organismo.
'

)
__� --, -.....;�.Acha-se el1gahnado!) lar "Use roupas leves folgadas

do sr. Antonio Casta e de sua e porosas, para não :):l"judi- B
.

Hdigne consorte, HJ. Hasta .car a ol irnmacâo, através da om umo,rCasta, com o advento de uma pele, de substancias nocivas".
graciosa menina, ocorrido dia, I' SNES.12 elo corrente. . - - - - __ - _

C ascímento de um n EXPRESSO
. ,om o n. , '1'') ..... BLUMENAU-CURrTIBA por exemplo, olhando o pai, ' O

robusta menina a "" d� flu-
End.. Teleg.: "LIMOusiNEs" de modo irônico, pergunta: I querente, acha-se eru-íquecído o AGENCIA BLUMENAU I1 '" . -Papai.lar do venturoso c: :;';,1& .1.' erm 1- Rua 15 dt NO'OembTu N.Q 313

As restrições de energia elêtri

<'2, prejudicando enormemente a

vida doméstica, leva-nos a pensar

algumas 'lâmpadas{

(UM DOS "POEMAS INACA"BADOS")
���- II 11----=

Raul de Leoni.si"';/fiifJ:.�"'i,,1Sonho um cristianismo singular
Cheio de amor divino e de prazer humano;
O Horto de Mágoas sob um céu virgiliano,
A beatítude com .maís luz e com mais ar ...

'����,1'
Um pequeno mosteiro em meio de um jromar
Entre Iouretros-rosa e vinhas de todo o ano,
Num misticismo lírico, a sonhar
Na orla f�or.ida e azul de um lago Italiano

mas, de qualquer modo,
conselhos servirão aos que.
com luz ou sem luz elétrlca

GR.ANDE SORTIMENTO EM VALV"JLAS AMERICA
NAS E EUROPE'AS.
- PECAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS -

"_,, SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO MO'DICO ...s:»

Rua 7 de Setembro. <1 <1 I)

-,LINHOS
; �

'riM B R !,I.A_.S
T R O P l·( óA -I S

O MELHOR SORTIMENTO �, PELOS
PREÇOS DA PRAÇA ��: :;'S6' No

nio-Z.elma Zimmermarm

Uma menina, qUE' V�i l ao

mundo sabado ultÍIP.P, ula 12,
é o motive da alegr-a que rei

na no lar do dis�':I::) casal

Cartos-Tecla Oltveira.

HenriquE' é o no-ne .lue re

eenerá na pia batísmar " ga

lante menino que v"jo encher

de ale:gria o lar ,'ln :-1'. Hen

TiC"i? Reif e sra. Irene i�l;'lÍ.

FONE,1002
PREÇO: Cr$. 155,00
AGENCIA CTJRITffiA

Rua Iii fie NltlJembro N.o 6tt

ii: '--;;j.

I cTRICÓFERO
.• da Sarry e

"'":"-----------1
• l

I.

,l·-@�lf
f i:-- --

-------------------=----------.------�----------�---

Indo

mais novo,
sete UEOS,

111a:

I Papai, deixa que,

, guie.
- Mas por que'!

que. segundo o fameosü
riaturaiísta canadense Ch-rr

les Knight, os pássaros dão de

comer a seus filhotes r:;t rca
'de duzentas e setenta vezes

por.dia .

.

'

- que 0S centros ne1"\'03<''\

ecrebraís -zmítern verdade+ras I
ondas eletromagnéticas de

uma longitude análoga á das

ondas radiotelepráfícas.
- qtte nas múmias egípcias

descoberras no prime iro !jl.,C, r

. teI dêste século. ióram encon-

.rados vestíg�[)s �e enf<,r:i� ida

'111-
-- �...-

-I
- -" -

des .das_ quais ainda hn,é' �f,.

gaza osfre o genel'o humano. J '

.

.

.

- que, nos Estados Unidos.
I'

há cerca de 1:50 centros con- I Os c iarcs e quentes dias de

sagrados ao budismo; e que, i sol fazem sair do guarda-rou
naquele pais, contam .. se P0l': pa somente as "toíllettes' ;:10-

mais de 14.000 os budistas de "ridas e os chapeusinhcs ale-

, I I
iii li II)

PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OFICINA:

ID.F ·KE

gres.

,

Depois de oater BS peles; o célebre médico.-)isso é lndispensável, �efel�(l;; -I O seu estado parece nota
as das tracas. suas tn�'11l�as velmente agravado ... Mas
mortais.. I o senhor 'observou rtgoro-
Adquira sacos de papel I samente aquela minha

muito forte e na Insta me�:- I pre�crição de
.

não fumar
da. Se te!:! tempo pode..-á 1,,: I

senao dez CIgarros por
zê-los você mesma, mas e dia?
prec\so fe-::há-los bem nas Sim, senhor - res-

quem lntact%. r::w;; .) :.lloguin- junturas. ponde o paciente. _ Mas
te: Em cada saco prenda um

eu acho que seja esta a IExponha ao a!' todas as pc- c:1bide. Enfie a pele no seu
causa dn meu estado; eu

ças de pele OH ornaCt�I" c-::r:1 : t:nvólucl'o, de modo que fique
nunca havia tUlnado em

peles. 5w:;pensa, feche hermética- minha vida!
que foi recE'ntemente Estenda-:l:' .. ,bre uma gran- lnente a abertura com. papel

'.
vendi.da em leilão, na Il�gb- de mesa ('un, Ir pêlo ex.) 5t0 engomado. LAURINHA, que acaba
terra. autêntica esping,ü'da de ao ar. E' acol1selháyel, ante;;; d�

de cortar os seus cachos"Robinson Crosué - um ve- Pegue d"is uastõesinhos de fechar o 5'1CO, introduzir fle-
fala ao irmãozinho sobre,lho mosquete de l�edra que I

maneira t 0" .�abos d� c11l�s 1e bolinhas d.e naftalin·�. ou
as vantagens do cabelostraz gravado nn. cLuatra o no-, IOl!ga� colhc-l"s de pau brao aIgu,ls saqumhos contenoo

t.

.

b t'
.

d f t .. .cur DS,
me de Alexanr!re Selkirk c a t perfeItamente essa t.lref�l) :ç uma su s anela e ar e ouor.

S be t
.

data de 170 1; .� que ;foi sõbre I bata as peles ritmadan'cnte, Tenha sempre em mente que II --:- das, Pdên êlo-:m,e "

' '..' maIS epressa e esse mo-
as aventuras de AlexanGre' levantando o pelo. Se tem um (IS cheIros fortes afastam as

d t 'bSelkirk que se baseou no fa-! terraço, ou' um jardi.m, terá traças. ..'
.

I tO d·es ou sempre ..
, (:!m pe:n- I

-, D
..

D' 1 .

1 t
ea a.moso rOln1"l1C':>. '::!e ·,l1Jei. e· um ugar especJa para es e -

P d
'

d:1:'01:. • trabalho. Assim postns ao seguro, n,\» - o e ser - respon. e

_ � � � _. � � _ _ __:_ _ _ _ _ _ � � _ _ '"dEverá temer pelo destino de o pequeno - mas aSSlm

��...,""����- 3U2S peles; elas s'e conseI'V,,- tens que lavar o pescoço

.1 tp :.' O G R E S SO ' f I
rão belas e livres das tr;·:ças. todos os dias:

·1 ' • %= li: � X� ;. � :1 � z: - :x - X � I - J: - 1. -si. ,�
" .. }.;,

.

�

V" 1'1"
"

t'h'" & S" b :,,'HtlliiiiiilllililiililijUlljiiiUllilHíillillílilllmmllillllilllHliliIlUllillil''=:,
O ra lIue er lê ='

ICINE SUSGH i
. § II O .J B - QUINTA-FEIRA - A's 20,30 HORAS - UOJE §$ I:: �tewart Graugcr - Jeau Simons, numa comedia ít1egre -::
i lê m'''''jiAl1tredvida.:o lllcsmEo tem!Jo:_E1,. ª
.�

-

CIO,' .. II" ·a. ê
I § Super deliciosa I!omedia de boas .. _ e más inte�ções ... se- 5

I § g�mdo a opinião de cada qual! "Adão e ... Ela", tuna come- ;
:: dla en1cantada. .. Acamp. Compl. Nacional, short c Metro E
::: Jorna - Preços de costume.

'. ::
I�lflilljlljiiiíiiliiimljiiiliUiilijiliiiinulUliiliiilílmiijliiliiiillntllilunllt�

raca branca.
- q,-!e .1 Universidac1c r:e

Coimbra, na cidade do mes

mo nome, em Portugal. já
ftmciOl1HVa em 1290, pGIS uma

bula do Papa Nicolau IV, upa
recicia naquele ano, j_'eferir,

se diversas -,re?ps flquelc cé
lebre estabclf'cimelltC' dt: tO-

E' mais do que tempo de

pensar em guardar os ag&za··
lhos de pele até o inverno
vindouro. E para qw, des fi-

sino.

lfm dos melhores meios de

evitar um restiriado ê tomar o

Cognac de Alcatrão X:�vi�r..

que atua como preventivo da.
infecções brônquicas e

pulmonares. desinfetando �

fortalecendo os órgãm
respiratórios. AntiGatarrali
expectorante e sedativo da tos�.

Encarregaín-.se de:
ESCR,ITAS AVULSAS (mesmo atl'azw]!ls)
ABER�JRAS E ENCERRAMENTOS DE ESC'uI
TAS
REGISTROS DE FIRMAS
CONTRATOS, ALTERAÇÕES DE CONTRA'OOS
e DISTRATOS DE SOCIEDADES COIUERCLoUS
:DECLARAÇt')ES DE RENDA

LEGALIZACÃO DE LIVROS OOMERCIAISt FIS
GAIS 'E DE'EMPltEGADOS

Ganhe tempo e dinheiro confiando os seus

serviços por nosso futelmédio
Rua 15 de Novembro. ,642 -1.0 Andar.- &la D.O 6
'. (Edifício do Buoo «INOO»1.. fJ Fiijl!JJl1iii;ii!&".. U! "Míiiumi ii ii =rcu * : li"? ê1 2 iíQ'1iiR

UM PRODUTO DO

lIBORITÓftl-O tfCfUt D·E· CICAU IIYIER S. I.
-;/:

"
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BU:TvIENAli, 1'1-1-1.952

",

Exclusivos para S. Catar-ina:

D1STRlBllIDORES DE AUTOl\IOYEIS S. A.

Matriz ITAJAI - Filial BLUlVIENAU

h.ua .t>Úllnenau, 170. - Rua 15 de Nov., 1513

Longa vida c economia sempre foram a preocupaçãe máxima
da Fábrica MERCEDES-BENZ no traçado e construcão d�
seus veículos, apresentando uma sérle de vantagens especiais
regutagem automática de h:ml)eratura do óleo e da água, �
outras, que garantem segurança c economia enorme na

---- manuteneão
.

ADQUIRA HOJE MESMO U:U lHERCEDES-BENZ QUE ns.
TA_JtA' BEM SERVIDO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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f�n�rt� lU] ftrasil

Proj�iu O BaUlú a eulJ'a�a ie Di�i na Casa �e
laú�e on�e· loi D�era�D o craG�i�MeU�9n�aI

Icredita-se que o jogador ficará "'Inutilizado para -o futeb61
RiO, 16 (Meridional) - ° viam. sido removidos pela eon- r

'. TE GETULIO VAR�
Bangú proibiu a entrada de tusão. Há bastante possibili- GAS"
Didi, jogador do Fluminense, dade de Mendonça voltar ao

na Casa de Saúde onde foi 0- campo de futebol, sendo que
perado Mendonça. Didi é o ainda não há qualquer deci- Ministro do Trabalho instituiu

autor da contusão que causou uma taça, desígnada "Presi-

RIO, 16 (Meridional) -- O

[uda á Inglaterra, consequen

temente, foi novamente des

viado. Espera-se que o acôrdo
entre Churchill e 'I'ruman pa-

BALTIMORE • NEW YORK PHILADELPHIA

ra o intercambio de rnatcrras i
primas entre os dois países i

seja anunciado antes ql�e,'Churchill regresse de Ottawa

para, falar ao Congresso quin
ta-feira proxíma. Os técnicos I
estão trabalhando nele ago !

i
_.� !

Segundo o cordo, a Ingla- Iterra pagaria em dólares. Os,

E E. por sua vez. pagarão 1

e Portos do Mar das Caraíbas:

GUANTA - PUERTO LA CRUZ - CUMANA
MARACAIBO - PORLAMAR • CARUPANO

ra.

Reserva de praça, passagens e demais informações com os agentes:

elA. COMÉRCIO E INDOSTRIA MALBURG

'IM k"Telegramas. ooremac .. ITAJAf

. .,

NOVAMENTE NO BRASIL ; .. {_ -
- ._

-....--:.,

caminhões

egou

j

Rua

. � ....
r

..

'
..

Domércio'��e"'lnd'ústria.'

.' �. t3. ....
'

..

AGENTE PARA O fSTADO DE S"NTA CATARINA

COMÉRCIO E INDOSTRIA

GERMANO STEIN S. Af#
CAIXA POSTAL, ii - JOINVILLE (StDE)

"S". .

-LINIRI· S .. Iii
S. PAULO

Rua Marconi, 87
2.0 andar- Caixa Postal, '5957
End. Tele!1r. "LANAR! SA" .

IS 'de NQv�mbro N- 64 ... Distribuidores'
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